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RESUMO 
As pessoas estão mais atentas acerca do tema dos testes e pesquisas envolvendo 
animais não humanos, revelando a importância de pensarmos novas formas de 
experimentação que respeitem os interesses dos animais não humanos. Diante disso, 
apresenta-se o seguinte problema de pesquisa: Como os princípios bioéticos que 
surgiram com o Relatório Belmont podem ser aplicados ao desenvolvimento de novas 
formas de experimentação que respeitem os interesses dos animais não humanos? 
Para este trabalho, se objetiva analisar, no contexto em que o Relatório Belmont foi 
confeccionado e sob a perspectiva dos princípios da bioética, a justificativa para a 
realização de experimentos em animais não humanos, fundamentada na premissa de 
que estes possuem capacidades mentais distintas das dos seres humanos. A 
metodologia da pesquisa adotada é a exploratória, com método de abordagem 
dedutivo, utilizando-se da pesquisa bibliográfica como procedimento técnico. 
Considerando que o Relatório Belmont, elaborado em 1979, foi uma resposta às 
denúncias de desrespeito a pacientes negros, crianças e idosos, com o objetivo de 
assegurar que todos os indivíduos sejam tratados como agentes autônomos e que 
aqueles com autonomia reduzida recebam a devida proteção, é igualmente 
indefensável utilizar esse argumento para justificar a realização de experiências em 
animais não humanos. As diferenças em capacidades mentais, inteligência, força física 
ou qualquer outra característica não constituem uma base lógica para justificar a 
consideração desigual das necessidades e interesses entre dois seres.  
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